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Resumo: Trata-se de uma pes-

quisa bibliográfi ca de aborda-

gem qualitativa que, objetivou 

em descrever as boas práticas 

de enfermagem na assistência 

ao paciente com dreno de tórax. 

A intervenção cirúrgica carac-

teriza-se como um procedimen-

to invasivo, que pode ocasionar 

traumas. A ferida cirúrgica se ca-

racteriza pela sutura das bordas 

do tecido a partir de uma incisão 

profunda, mecânica e intencio-

nal. Devido a sua complexidade, 

em muitos casos há a necessida-

de de dispositivos que auxiliem 

na saída de líquidos e gases 

oriundos deste processo. Nesses 

casos, o uso do dreno que é inse-

rido durante o procedimento, se 

torna efi caz e seu manuseio fi ca 

sob responsabilidade da equipe 

de enfermagem que, precisa uti-

lizar as boas práticas, frente as 

necessidades do paciente. Os da-

dos foram coletados em base de 

dados virtuais. Para tal utilizou-

-se a BVS, na seguinte base de 

informação: LILACS; BDENF 

e Google Acadêmico no período 

de janeiro a fevereiro de 2022. 

Para seleção da amostra, houve 

recorte temporal de 2017 a 2021. 

Após a associação de todos os 

descritores foram encontrados 80 

artigos, excluídos 66 e seleciona-

dos 14 artigos. Posterior à leitura 

refl exiva emergiram duas catego-

rias: Complicações relacionadas 

ao dreno torácico e Cuidados de 

Enfermagem com o dreno toráci-

co. Concluiu-se que a assistência 

é de fundamental importância, 

visto que o profi ssional de en-

fermagem atua em todos os pe-

ríodos de atendimento a desde o 

período pré-operatório, transope-

ratório e pós-operatório. Assim, 

os profi ssionais de enfermagem 

que atuam nessa área devem es-

tar em constante atualização pro-

fi ssional, ter bom conhecimento 
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sobre os processos envolvidos na 

execução da técnica de drenagem 

torácica e da mecânica ventilató-

ria, prestando assistência de qua-

lidade e prevenindo o surgimento 

de agravos. 

Palavras-Chave: Cuidados de 

Enfermagem; Drenagem; Proce-

dimentos Cirúrgicos Torácicos.

Abstract: This is a bibliogra-

phic research with a qualitative 

approach that aimed to describe 

good nursing practices in patient 

care with chest drain. Surgical 

intervention is characterized as 

an invasive procedure, which can 

cause trauma. The surgical wou-

nd is characterized by sutur-ing 

the edges of the tissue from a 

deep, mechanical and intentional 

incision. Due to its com-plexity, 

in many cases there is a need for 

devices that assist in the exit of 

liquids and gases from this pro-

cess. In these cases, the use of the 

drain that is inserted during the 

procedure becomes eff ective and 

its handling is under the respon-

sibility of the nursing team, whi-

ch needs to use good practices, in 

view of the patient’s needs. Data 

were collected in a virtual data-

base. For this purpose, the VHL 

was used, in the following infor-

mation base: LILACS; BDENF 

and Google Scholar from Janu-

ary to February 2022. For sam-

ple selection, there was a time 

frame from 2017 to 2021. After 

associating all descriptors, 80 ar-

ticles were found, 66 were exclu-

ded and 14 articles were selected. 

After the refl ective reading, two 

categories emerged: Complica-

tions related to the chest tube and 

Nursing Care with the chest tube. 

It was concluded that assistance 

is of fundamental importance, 

since the nursing professional 

works in all periods of care from 
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the preoperative, intraoperative 

and postoperative periods. Thus, 

nursing professionals working 

in this area must be in constant 

professional updating, have good 

knowledge of the processes in-

volved in performing the chest 

drainage technique and ventila-

tory mechanics, providing quali-

ty care and preventing the emer-

gence of diseases.

Keywords: Nursing Care; Drai-

nage; Thoracic Surgical Proce-

dures.

INTRODUÇÃO 

A intervenção cirúrgi-

ca caracteriza-se como um pro-

cedimento invasivo, que pode 

ocasionar traumas. A ferida ci-

rúrgica se caracteriza pela sutura 

das bordas do tecido a partir de 

uma incisão profunda, mecânica 

e intencional. Devido a sua com-

plexidade, em muitos casos há a 

necessidade de dispositivos que 

auxiliem na saída de líquidos e 

gases oriundos deste processo. 

Nesses casos, o uso do dreno 

que é inserido durante o procedi-

mento, se torna efi caz e seu ma-

nuseio fi ca sob responsabilidade 

da equipe de enfermagem que, 

precisa utilizar as boas práticas, 

frente as necessidades do pacien-

te (PETERNUSSO; KRIEGER, 

2016; OLIVEIRA et al., 2020)

As boas práticas de En-

fermagem constituem-se pela 

busca por ações que garantam 

que os serviços prestados estejam 

dentro dos padrões de qualidade 

exigidos para os fi ns a que se 

propõem. Assim, o Processo de 

Enfermagem reforça o escopo da 

enfermagem, com resultados po-

sitivos no que se refere à redução 

de danos, menor permanência no 

ambiente hospitalar, cuidado se-

guro, prática clínica segura ali-
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cerçada no conhecimento cientí-

fi co e resultados que fortalecem 

a profi ssão e sua proposta de 

cuidado integrado, expandido 

e complexo (ALBUQUERQUE 

LINS et al., 2022).

Para promover uma 

assistência de qualidade ao pa-

ciente cirúrgico é necessária a 

participação de toda equipe mul-

tiprofi ssional. Estabelecer um 

vínculo de comunicação efi caz 

é fundamental para construir 

parcerias em prol de uma assis-

tência perioperatória (período 

que engloba as fases do processo 

operatório, entendida como pré-

-operatória, transoperatória e pós 

operatória) mais qualifi cada e se-

gura, reduzindo assim a ocorrên-

cia de erros durante os processos 

assistenciais (JOST et al., 2018) e 

este estudo se limitara na aborda-

gem ao dreno de tórax. 

Os drenos de tórax cor-

respondem a dispositivos invasi-

vos utilizados para restabeleci-

mento e manutenção da pressão 

negativa do espaço pleural, recu-

perando a função cardiopulmo-

nar e estabilidade hemodinâmica. 

São utilizados com a fi nalidade 

de retirada de algum líquido san-

guinolento, purulento, seroso ou 

para a remoção de ar (HASSEL-

MANN et al., 2021).

A utilização de drenos 

torácicos refere-se à terapêutica 

empregada em casos de pós-ope-

ratórios de grandes cirurgias, 

traumas de tórax   de   origens   

variadas, tais   como, derra-

me   pleural, empem, hemotó-

rax, pneumotórax, sangramento, 

falha mecânica, edema. A colo-

cação deste tipo de dispositivo 

tem como fi nalidade a retirada 

de fl uidos, ar, sangue e secreção, 

por isso os cuidados com os dre-

nos de tórax são de extrema re-

levância (HASSELMANN et al., 

2021).
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Na Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI), a utilização de 

drenos torácicos refere-se à tera-

pêutica empregada em casos de 

pós-operatórios de grandes cirur-

gias. A colocação deste tipo de 

dispositivo tem como fi nalidade 

a retirada de fl uidos, ar, sangue 

e secreção, por isso os cuidados 

com os drenos de tórax são de ex-

trema relevância (OLIVEIRA et 

al., 2020; TANAKA et al., 2021).

A Inserção de dreno de 

tórax é uma abordagem médi-

ca, contudo, muitos aspectos do 

cuidado com drenos são respon-

sabilidades da equipe de enfer-

magem. O parecer da Câmara 

Técnica n°001/2016/CTLN/CO-

FEN ressalta a capacidade téc-

nica do Enfermeiro para o ma-

nuseio de drenos e prevê como 

prática avançada de enfermagem 

a manipulação e retirada de dreno 

pleural tubular (COFEN, 2016).

Embora compreenda-se 

que a inserção do dreno de tórax 

é de responsabilidade de outro 

profi ssional da saúde, a equi-

pe de enfermagem é a principal 

responsável pelo manejo desse 

dispositivo em clientes durante o 

pós-operatório imediato e tardio, 

devendo, portanto, buscar a redu-

ção de complicações associadas 

à utilização deste (ALMEIRA et 

al., 2018).

Hasselmann et al., 

(2021) refere que o uso de dreno 

de tórax pode levar a complica-

ções, tais como, infecção, despo-

sicionamento do dreno, retirada 

acidental, obstrução, sangramen-

to, exteriorização   entre outros, 

que   podem   gerar   um   aumen-

to   no   tempo   de hospitaliza-

ção, morbidade, mortalidade. Os 

autores ainda apresentam que as 

principais complicações relacio-

nadas ao uso do dreno de tórax 

são obstrução do sistema (58%), 

seguido de enfi sema (6%), in-
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fecção Peri-dreno, deslocamento 

acidental do dreno e pneumotó-

rax (1%).

Por ser um procedimen-

to invasivo, o sistema de inser-

ção, manutenção e retirada do 

dreno de tórax, requer capacita-

ção, boas práticas e atenção para 

a profi laxia de agravos. A incor-

reta manipulação do dreno de tó-

rax pode acarretar em uma série 

de complicações que podem re-

sultar em aumento da morbidade, 

prolongamento da hospitalização 

e, em alguns casos, a morte (CO-

REN-SP, 2011).

As boas práticas em en-

fermagem podem ser considera-

das como o conjunto de técnicas, 

processos e atividades que são 

entendidas como as melhores 

disponíveis para realizar uma 

determinada tarefa, guardando 

consistência com valores, objeti-

vos e evidências da promoção da 

saúde e possuindo entendimen-

to do ambiente no qual são de-

senvolvidas (BRANDÃO et al., 

2018).

A Enfermagem brasi-

leira, além de administrar servi-

ços de saúde e executar técnicas 

e procedimentos, consolida-se 

como ciência, no século atual, por 

meio da Sistematização da Assis-

tência de Enfermagem (SAE), 

pela qual compete ao Enfermeiro 

a atenção à saúde, tomada de de-

cisões, administração e gerencia-

mento, perfi l de comunicação e 

liderança e educação permanente 

(COREN-BA, 2016).

Tendo em vista o caráter 

científi co das práticas de Enfer-

magem pressupostas pela SAE, o 

presente artigo objetiva apresen-

tar as atribuições da enfermagem 

nos cuidados voltados ao pacien-

te com dreno de tórax visando a 

qualidade do cuidado assistencial 

e a prevenção de complicações. 

O trabalho justifi ca-se, portan-
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to, pelo fortalecimento da As-

sistência da Enfermagem como 

ciência, visa também descrever 

as complicações relacionadas ao 

dreno torácico e ainda, copilar 

os cuidados de enfermagem com 

dreno torácico, com ênfase nas 

boas práticas. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesqui-

sa bibliográfi ca de abordagem 

qualitativa. Cabe ressaltar que a 

pesquisa bibliográfi ca que é de-

senvolvida com auxílio de ma-

terial já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos 

científi cos. Contudo em grande 

parte dos estudos seja exigido 

algum tipo de trabalho deste gê-

nero, há pesquisas desenvolvidas 

exclusivamente a partir de fontes 

bibliográfi cas (GIL, 2008).

Em relação ao método 

qualitativo, Minayo (2013), dis-

corre que é o processo aplicado 

ao estudo da biografi a, das repre-

sentações e classifi cações que os 

seres humanos fazem a respeito 

de como vivem, edifi cam seus 

componentes e a si mesmos, sen-

tem e pensam.

Os dados foram coleta-

dos em base de dados virtuais. 

Para tal utilizou-se a Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS), na se-

guinte base de informação: Li-

teratura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS); Base de Dados em 

Enfermagem (BDENF) e Google 

Acadêmico no período de janeiro 

a fevereiro de 2022.

Optou-se pelos seguin-

tes descritores: Cuidados de 

Enfermagem AND Drenagem 

AND Procedimentos Cirúrgicos 

Torácicos que se encontram nos 

Descritores em Ciência da Saúde 

(DECS). Após o cruzamento dos 

descritores com a palavra-chave, 
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utilizando o operador booleano 

AND, foi verifi cado o quantita-

tivo de textos que atendessem às 

demandas do estudo.

Para seleção da amostra, 

houve recorte temporal de 2017 a 

2021, pois o estudo tentou captu-

rar todas as produções publica-

das nos últimos 05 anos. Como 

critérios de inclusão foram utili-

zados: ser artigo científi co, estar 

disponível online, em português, 

na íntegra gratuitamente e versar 

sobre a temática pesquisada.

Cabe mencionar que os 

textos em língua estrangeira fo-

ram excluídos devido o interesse 

em embasar o estudo com dados 

do panorama brasileiro e os tex-

tos incompletos, para oferecer 

melhor compreensão através da 

leitura de textos na íntegra.

Após a associação de to-

dos os descritores foram encon-

trados 80 artigos, excluídos 66 e 

selecionados 14 artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produção do autor (2022). 
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14 Artigos Selecionados  
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DISCUSSÃO DOS RESULTA-

DOS

Finalizado esse percur-

so de busca, realizou-se a leitura 

dos resumos e os que apresenta-

vam relevância para subsidiar a 

discussão do tema foram selecio-

nados e lidos na íntegra. 

A partir dessa leitura 

preliminar, foram selecionados 

14 artigos que mantinham coe-

rência com os descritores acima 

apresentados e com os objetivos 

do estudo.

Posterior à leitura refl e-

xiva emergiram duas categorias: 

Complicações relacionadas ao 

dreno torácico e Cuidados de En-

fermagem com o dreno torácico.

Complicações relacionadas ao 

dreno torácico

O trauma torácico é res-

ponsável por 25% de todos os 

óbitos, primariamente devido ao 

comprometimento das vias aére-

as e da ventilação. A ventilação 

pode estar alterada por lesões 

torácicas isoladas ou associadas, 

como hemotórax, pneumotórax, 

contusão pulmonar, fraturas de 

arcos costais e lesões de vasos in-

tercostais (TANAKA et al., 2021; 

CAVALCANTI et al., 2021).

As complicações, quan-

do ocorrem, podem ser origina-

das por dois fatores: técnico, por 

desconhecimento da anatomia 

torácica, treinamento inadequa-

do, falta de experiência ou defi -

ciência de supervisão, quando 

realizado por médico em treina-

mento, e/ou infeccioso, quando o 

procedimento é realizado em am-

biente inapropriado ou sem cui-

dados de assepsia e antissepsia 

(CARDOSO et al., 2019). Com-

plicações por exemplo:

Hemotórax: Ocorre em 

5 a 30% dos pacientes com trau-
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ma torácico sendo o principal 

fator de risco para o desenvolvi-

mento de empiema. Quando não 

tratado pode resultar em fi brotó-

rax, encarceramento pulmonar 

e redução da função pulmonar. 

Quando a drenagem inicial não 

é efi ciente, observa-se a persis-

tência de coágulos na cavidade 

pleural após 24 horas da drena-

gem (ALMEIDA et al., 2018; CA-

VALCANTI et al., 2021).

Pneumotórax: Sua cau-

sa principal são procedimentos 

invasivos, tais como toracocente-

se, bloqueio intercostais além da 

ventilação mecânica com uso de 

pressão positiva. Complicações 

infecciosas: São raras e prova-

velmente podem ser prevenidas 

com uma técnica de degermação 

adequada, uso de materiais esté-

reis e uso de máscara facial pelo 

médico que realizará o procedi-

mento (OLIVEIRA et al., 2020; 

TANAKA et al., 2021).

Quando analisadas as 

atividades que abordam os si-

nais e sintomas de pneumotórax, 

a monitorização da ocorrência 

destes foi considerada mais im-

portante que a supervisão da re-

solução. Tal fato pode infl uenciar 

na frequência de realização das 

atividades na prática, uma vez 

que os enfermeiros realizam tal 

monitorização, mas, ainda, exis-

te incipiência na avaliação do 

resultado da intervenção. Acre-

dita-se que a inclusão na inter-

venção desses sinais e sintomas 

poderia oferecer mais segurança 

para o enfermeiro, uma vez que 

se suspeitaria da ocorrência des-

se agravo (TANAKA et al., 2021; 

OLIVEIRA et al., 2021).

Sangramentos: Podem 

ocorrer sangramentos graves de-

correntes de laceração vascular 

durante a toracocentese. Essa 

complicação, na maior parte das 

vezes, pode ser evitada realizan-
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do a punção na borda superior do 

arco costal inferior. O uso da ul-

trassonografi a com doppler pode 

auxiliar a identifi cação do feixe 

vásculo-nervoso (CAVALCAN-

TI et al., 2021)

Além de todos citados 

acima, pode ocorrer, hemorra-

gias, lesões no baço, fígado, co-

ração, diagrama, dispneia, he-

matomas, ansiedade, tosse (com 

ou sem escarro), obstrução do 

dreno, deslocamento do dreno e 

perfuração da membrana pleural. 

Por esses motivos que os cuida-

dos com os pacientes com dreno 

torácico devem ter atenção redo-

brada, cuidado na hora de manu-

sear o paciente e na limpeza do 

curativo, evitar puxar pois pode 

lesionar e causar uma infecção 

(COSTA et al., 2019; OLIVEIRA 

et al., 2020).

Cuidados de Enfermagem com 

o dreno torácico na ótica do en-

fermeiro

A  importância  da  cor-

reta  manipulação  do  dreno ca-

racteriza-se   por   intervenções   

de   enfermagem   como manter  

o  frasco  de  drenagem  abaixo  

do  nível  do  tórax, clampear  os  

drenos  quando  estiverem  acima  

do  nível  do tórax e mantê-los 

dessa maneira no menor tempo 

possível, manter  o  sistema  de  

drenagem  no  nível  vertical,  hi-

gienizar as  mãos  antes  e  após  

inserção  do  dreno,  realizar  tro-

ca  do curativo  a  cada  24  horas  

ou  quando  necessário,  monito-

rar sinais  e  sintomas  de  pneu-

motórax,  realizar  a  limpeza  ao 

redor do dreno com solução fi sio-

lógica a 0,9%, utilizar gaze com  

soro,  secar  e  ao  redor  realizar  

a  limpeza  com  álcool  a 70%, 

utilizar clampes não traumáticos, 

monitorar através da radiografi a 

o posicionamento do dreno, tem-



po de troca dos frascos de drena-

gem torácica e trocar os frascos 

de sistema de   drenagem   sempre   

que   necessário;   realizar   orde-

nha quando  indicado  orientar  o  

paciente  e  a  família  sobre  a 

necessidade  de  cuidados  com  o  

dreno;  evitar  a  oclusão  do fras-

co. Em relação à ordenha e à uti-

lização de clampes ainda há uma 

escassez de pesquisas, demons-

trando se pode ou não ser reali-

zada (HASSELMANN, 2021; 

CAVALCANTI et al., 2021).

Presumindo o parecer 

da câmara técnica Nº 001/2016 

CTLN/COFEN, cabe ao enfer-

meiro adotar medidas de preven-

ção e oferecer orientação à equi-

pe de enfermagem e os familiares 

nos cuidados na manutenção dos 

drenos torácicos. Acrescenta-se 

também que o profi ssional enfer-

meiro possui conhecimento para 

a retirada de drenos torácicos 

em drenagem estabilizada e sob 

prescrição médica, identifi cando 

desta maneira, que a ação pro-

fi ssional deve ser pautada pela 

Sistematização de Assistência a 

Enfermagem (SAE) e enrique-

cida por protocolo institucional 

(ALMEIDA et al., 2018; CAVAL-

CANTI et al., 2021).

Perante aos parâme-

tros gerais de cuidado ao clien-

te pela equipe de enfermagem 

destaca-se, portanto, o papel 

fundamental do enfermeiro na 

consolidação da assistência dire-

ta e indireta ao paciente nos três 

níveis da assistência, com intui-

to de prever evitar as principais 

complicações clínicas no uso de 

drenos torácicos. As complica-

ções imediatas mais comuns na 

drenagem são: Posicionamento 

inadequado do dreno deixando-o 

não funcionante e sangramento, 

que podem ocorrer decorrentes 

de lacerações vasculares (TA-

NAKA et al., 2021).
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Estas complicações po-

dem ser evitadas com a realiza-

ção técnica adequada. Outros 

cuidados gerais compreendem, 

confi rmar se o dreno está livre 

de tração ou pinçamento, data e 

hora da troca da água destilada 

no frasco coletor, marcação da 

altura da água destilada (2cm) 

no selo d’água, posição do frasco 

coletor em relação ao piso/fi xado 

na cama ou suporte, bem como 

nível do tórax (OLIVEIRA et al., 

2021).

No que se refere à res-

posta do paciente ao uso do dre-

no, o instrumento permite con-

fi rmar orientação quanto ao uso, 

presença de dor e o padrão respi-

ratório. Tal instrumento permite 

sistematizar a assistência de en-

fermagem, nos cuidados relativos 

a pacientes críticos que utilizam 

o dreno torácico. Ademais, para 

além do uso adequado do instru-

mento, o registro em prontuário 

pode indicar se a assistência de 

enfermagem foi prestada de for-

ma segura ao paciente (HASSEL-

MANN, 2021; CAVALCANTI et 

al., 2021).

Fica claro que que ob-

serva aspecto e qualidade de 

drenagem, manter uma boa fi c-

ção do dreno, manter o frasco 

abaixo do nível do tórax, manter 

cabeceira elevado são uns dos 

cuidados de enfermagem priori-

tários para manter boas práticas 

de enfermagem na assistência ao 

paciente com dreno de tórax. Em 

suma, as maiores recomendações 

para os cuidados são: Cuidados 

gerais com o dreno de tórax, no 

transporte e cuidados ao retirar o 

dreno (TANAKA et al., 2021).

Através de programas 

implantados para a melhoria da 

qualidade de vida do paciente, 

temos diversas manobras que 

podem ser utilizadas para o pro-

cesso de cuidados com o pacien-
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te que possui um dreno torácico, 

como por exemplo a reabilitação 

pulmonar com a fi sioterapia res-

piratória, analgesia para ajudar 

no controle da dor desse paciente 

entre outras (OLIVEIRA et al., 

2020).

Acerca da limpeza, a 

maior parte dos estudos aborda 

sobre essa prática e que a mesma 

deve ser realizada por meio de 

técnica asséptica, com gaze, lim-

peza no primeiro momento com 

soro fi siológico a 0,9% e, após, 

álcool a 70%. Entretanto, no sis-

tema de padronização Nursing 

Interventions Classifi cation 

(NIC), essa limpeza deve ocor-

rer ao redor do local da inserção 

do dreno, seguindo o protocolo 

da instituição (ALMEIDA et al., 

2018; COSTA et al., 2019; CA-

VALCANTI et al., 2021).

Logo, pode ocorrer mu-

danças de método ou de usos 

de materiais de uma instituição 

para outra, permitindo assim 

uma diferenciação na técnica. A 

Troca de curativo deve ser reali-

zada pela equipe de Enfermagem 

avaliando sua frequência e seu 

aspecto, ressaltando que a troca 

deve ocorrer de 24 a 48 horas 

após a inserção do dreno. En-

quanto tem- se na Nursing Inter-

ventions Classifi cation (NIC) que 

a troca deve ocorrer de 24 até 72 

horas após a inserção do dreno 

ou quando houver a necessidade, 

conforme o protocolo institucio-

nal.

O posicionamento do 

paciente deve ser observado du-

rante a permanência do dreno 

além dos cuidados com clampers. 

Dependendo da posição pode 

ocorrer a mudança de pressão 

prejudicando a função do dispo-

sitivo. A equipe de enfermagem 

deve fi car em alerta quanto a 

posição, além de promover um 

maior conforto ao paciente (OLI-
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VEIRA et al., 2020)

Sobre a intervenção re-

moção do dispositivo o parecer 

001/2016 do COFEN, afi rma que 

enfermeiro está apto para a re-

moção do dispositivo de drena-

gem mesmo sendo uma prática 

exercida muitas vezes por outro 

profi ssional (ALMEIDA et al., 

2018; RIBEIRO et al., 2019).

Para se obter uma prá-

tica segura e correta, se faz ne-

cessário a organização de guia 

de auxílio para retirada de tal 

dispositivo destacando um passo 

a passo desse dispositivo atentan-

do se desde a posição mais con-

fortável possível do paciente até a 

forma estéril da oclusão da lesão 

cirúrgica (RIBEIRO et al., 2019; 

COSTA et al., 2019).

As consequências do 

manuseio inadequado do dreno 

torácico podem ser graves, até 

mesmo fatais, entretanto, não há 

consenso a respeito da padroni-

zação dos cuidados necessários, 

o que motivou o desenvolvimen-

to do presente estudo. O manejo 

com o dreno torácico é baseado 

em protocolos institucionais, po-

líticas individuais com variação 

entre os profi ssionais (PANTOJA 

et al., 2021).

Devido à ausência de 

padronização em relação ao ma-

nejo com dreno torácico, há mui-

tas variações em relação a práti-

ca clínica. Foi identifi cado que o 

enfermeiro é o principal agente 

na tomada de decisão em rela-

ção a substituição e manipulação 

do dreno torácico, assim como 

a monitoração da quantidade e 

aspecto da drenagem (CAVAL-

CANTI et al., 2021).

A inserção e manejo 

imediato dos drenos de tórax con-

fi gura-se competência médica, 

contudo o enfermeiro é o princi-

pal profi ssional responsável pelos 

cuidados pós inserção, cabendo 
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a ele a realização das trocas do 

sistema de drenagem; aferição de 

débito drenado curativos; orde-

nha, transporte do paciente e re-

tirada do dreno, desde que pres-

crito por médico (RIBEIRO et 

al., 219; OLIVEIRA et al., 2020; 

OLIVEIRA et al., 2021).

Cabe mencionar ain-

da que, é dever do enfermei-

ro, também, capacitar a equipe 

técnica no auxílio aos cuidados 

com drenos de tórax: troca de 

selo de água, aferição do débito 

e curativo, sobre base teórica da 

SAE com vistas à segurança do 

cliente. Nesse sentido, a aborda-

gem do técnico de enfermagem 

frente aos cuida- dos com drenos 

fi ca restrita ao quadro clínico do 

paciente, ao protocolo institu-

cional e a necessidade do setor. 

Nos casos não amparados pelo 

conselho/protocolo institucional, 

o técnico fi ca responsável por 

auxiliar e prestar assistência de 

baixa complexidade e cuidados 

assistidos ao paciente de média 

complexidade (ALMEIDA et al., 

2018; COSTA et al., 2019).

CONCLUSÃO 

Concluiu-se que a assis-

tência é de fundamental impor-

tância, visto que o profi ssional 

de enfermagem atua em todos os 

períodos de atendimento a desde 

o período pré-operatório, transo-

peratório e pós-operatório.

Assim, os profi ssionais 

de enfermagem que atuam nessa 

área devem estar em constante 

atualização profi ssional, ter bom 

conhecimento sobre os processos 

envolvidos na execução da téc-

nica de drenagem torácica e da 

mecânica ventilatória, prestando 

assistência de qualidade e preve-

nindo o surgimento de agravos. 

Sugere-se que novos 

estudos sobre o tema sejam rea-

355

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs



lizados para melhor evidenciar 

a atuação dos profi ssionais de 

enfermagem em todos os está-

gios de atendimento de pacientes 

com dreno torácico. Estudos que 

avaliem o nível de conhecimen-

to sobre as técnicas de drenagem 

torácica existentes, pois a pre-

sente pesquisa observou que são 

escassas as publicações que evi-

denciem o papel do enfermeiro 

e suas intervenções durante esse 

procedimento.
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